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PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.ºº 12 e 13. — Preço da asai 
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— Rublica-se todos os dias não santificados. Vend 


annúncios. pondencias 
os piys 20 réis — repetidos 10 réis 
cento. — A Empreza acceita, e pabli 


tura, por trimestre 1$500 réis — PROVINCIAS, tri! 
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A DE NAVIOS, Cada VOZ, reis. — Os guns 
itamente, qualquer artigo cm velacão Com o programa 
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O Senado-ow corpo legislativo dos Es- 
tados Unidos da America acaba: de: decretar : 
Reto para evitar à intemperânca, 
o pauperismo , e 'os “eriimes, » o qual 
contem 26º artigos, mas sómente damos a 
tradueçad' do artigo 1.9 porque os outros 
são "reguladores do principio esseneial da lei 
impóndo-ultas aós contraventores , em dic 
nheito 6 teihpo de prizão; — o dito artigo 
diz o seguinte. * n 

« Os Liquores-embriaghrites, com as 
« excepções adiante determinadas , não se 
« 'venderão, nem' serão tidos para vender ou 
« com o destino de se venderem por pes- 
«soa nlgnma, em qualquer lugar que seja ; 
« nem poderão ser dados [excepto como medi- 
« camento pelós facultativos no exercicio de 
«sum oceupação de cnrar, ou para uzo 
« de Sacramentos) nem tidos como fim de 
« serem dados em qualquer lugar que seja, 
« excepto em casa de habitação na qual, ouem 
« potte-da qual não haja laverna , «arma- 
« tem, mercearia , tenda, hospedagem , ou 
« deposito “de viveres para venda, ou sala 
« para jogo, dança, ou outro qualquer en- 
« testenimento ou reerenção publica 'de qual- 
« quer especie nem será guardado du 
« deposilado em qualquer logar que seja 
« excepto ein ta casa de habitação qual 
« acima é descripta, ou em igreja ou ca- 
«2a destinada ao culto para administração 
« ue sacramentos; ou cm lugar onde se 
« pratiquem operações chimicas, medicas 


= ou mechanicas que "exijam o ei 


« liquores como um ramo regular de nego-! 
«cio é industria; ou durante o transito 
« elfectivo de um lugar para ontro ; ou ar- 
« 'mazenado em um deposito antes de che- 
«gar ao ltigarde seu destino. Este artigo 
« não será applicavel ao fiquor cujo direito 
« de venda nestes Estados , seja "concedido 
« por qualquer lei ou tratado dos Estados 
« Unidos. ! i 

Para ter a! licença de venda nos cazos 
permíltidos neste artigo estabelece a lei a 
«que nos referimos um processo rigoroso com 
prestação de fianças e cauções avultádas, o 
o minimo em que as muletas são táxadas 
é do 50 Dollars e'30 dias de cadeia até 
ao maximo “do 250 e 6 mezes de cadeia, 
além 'do perdimento do genero que deverá 
ser inutilizado e do pagamento de custas 
judíciaes segundo uma mui pezada tabella 
de emolumentos Pelo artigo 22 6 per- 
mittida a venda de cidra cm quantidades 
que não sejam inferiores a dez gallons o 
com expressa prohibição de se beber no 
proprio local de venda | Egualmente é per- 
mittido ao importador de vinho, liquor, on 
alcohol, estrângeiros, de o tor para 
reexportar para fóra dos limites dos Esta- 
dos Unidos , ou -vendel-o “ás pessoas; habi- 
litadas com licença segundo esta dei para 
os fins n'ella explicitamente designados com 
tanto que seja nas mesmas vazilhas em quo 
houver sido feitaa importação. Este mes- 
mo artigo contém a' definição, legal dos tor- 
mos — liquor e liquor embriagante pelo mo- 
do seguinte. E 

« O termo «Liquor embriagante» e «di- 
« quor tal qual neste acto ó 'empregado , 
« deve 'entender-se que alcança e inclue o 
« álcobol, as bebidas distiladas ou fer- 
« mentadas , “e” todos '05 liquidos que pos 
«sam umbebedar, bem“como todos os li- 
« quores compostos ou misturados parte dos 
« quaes seja alcohol, ou bebida: formen- 
« tada ou distilada.» ' 

Como 6 nosso commercio em vinhos 
com os Estados Unidos tem' tido cpochas 
de montar a grandes valores, parece-nos, 
ser de conveniencia- publica dar a esta ex- 
traordinariamente-celebre determinação toda 
a publicidade para cautela das pessoas a quem 
possa interessar. . Ê 

Esta lei começoua ter execução no 1.º 
“de Maio proximo passado. 


i' ESTRADA DO PORTO A COIMBRA, 


Consta-nos que está tratando de le- 
vantrreos fundos para se construir a es- 
trada do Porto a Coimbra, pela via recto, 

Damos sinceros emboras aos patriotas 
cavalheiros que proenram dar este impor- 
tahtissimo impulso á viação publica, prin- 
cipal arteria da prosperidado nacional. 

Agouramos que a tarefa não será dif- 
fieil em razão dos grandes proprictarios, 
que se devem intovessar por um melhora- 
mento que daplicará- senão triplicar o valor 
[das fazendas. 

Esperamos brevemente poder dar aos 
mossos leitores mais minuciosas  informa- 
ões sobre tão transcendente assumpto ; as- 
sim como folgariamos saber que os nossos 
capitalistas veconhecerão que não podem 
dar melhor emprego ao seu dinheiro, do 
que emprestando-o com boas seguranças , 
e proveitoso interesse para derramar a ri- 
queza pelo paiz. 

O bom resultado da companhia Uti- 
lidade Publica é um excellente precedente. 
As estradas de Vianna e Amarante vão em 
grande Manon e despertaram o la- 
tento patriotismo dos moradores do alto 
Minho. Os proprictarios da Beira, dessa 
provincia riquissima;, do certo não quere- 
rão ficar aquem dos nobres esforços que 
tem feito os capitalistas dos Arcos e de 
Ponte do Lima. AS 

— Estradas e caminhos de ferro são hoje 
eae TU e A pe 
o pensamento fixo do” todos os homens que 
de coração amam a sua patria. 


e —— 

PROPOSTA APRESENTADA PELO SNR. MINISTRO 
DASOBRAS PUBLICAS, CONNERCIO E INDUS- 
TRA, NA CAMARA DOS DEPUTADOS BM SESSÃO. 
DE 31 DE MAIO FINDO. 


Sexnones. — As ilhas dos Açóres, com- 
prehendendo os tres districlos do Angra, 
Ponta Delgada e Horta, tão populosas e 
tão ricas de variadas c importantes produc- 
cões, devem merecer a attenção do Go- 
verno. é 

N'uma excellente posição geografica, 
e pouco distante de nossas costas, ecom 
um clima temperado e benigno, póde o 
archipelago dos Açôres crescer em pros- 
peridade ; com'vantagem dos seus: hahitan- 
tes e da patria commum. 

Para .conseguir esto fim é sem duvida 
necessario adoptar uma serie de providen- 
cias adequadas ; mas primeiro que todas, 
e para que outras possam ser ellicazes e 
proficuas, 6 indispensavel acabar com o 
quasi isolamento em que se acham aquel- 
las ilhas a respeito de Portugal, ostabelo- 
cendo uma linha de communicações regu- 
lares e constantes entre os seus portos mais 
notaveis e o porto c praça: de Lisboa. 

Por mais esperançosa que seja esta na- 
vogação , considerada como especulação 
mercantil, é comtudo certo que em quan- 
to os. habitos se não Lransformam, e os 
productos não seguem a nova direcção qne se 
lhes pertende abrir, a empreza que tomar 
a seu cargo aquella navegação ha-de luc- 
tar com dificuldades, que devem ser at- 
tendidas e compensadas com alguns fay 
res, e especialmente com uma subvenção 
pecuniaria, no interesso daquelle arcbipe- 
lago é do commercio do paiz em geral, 

É neste sentido, c por laes meios , 
que o Governo se propõo organisar um: 
Companhia que se onçarreguc daquella na- 
vegação periodica. Os provaitos e encargos 
foram calculados sém exageração, co Go- 
verno confia em que será possivel apresenta 
se para tal effeito uma empreza que ins 
a necessaria confiança ao governo e 30 pu- 


seguinté 


blico sobre as bases que tenho a honra de) 
submelter, á consideração. desta camara, na |. 


Proposta da lei. 


Artigo 1.º E” authorisado o governo a 
atractar com uma companhia à navega- 
o regular entre Lisbose Os principaes 
portos das ilhas dos Açor debaixo das 
condições declaradas na presente lei, 

Art. 2.º A companhia te 
sivo da earroira de navegação a vapor entre 
Lisboa e os ditos portos durante o prazo 
de doze annos. 

Art. 3.” A companhia deverá empre- 
gar neste serviço dous vapores , pelo me- 
nos, cujo porte não seja inferiora 500 0-1 
neladas, os quaes farão quinze ou mais via- 
gens durante o anno, emdias certos e de- 
terminados de accôrdo entre o governo ca 
companhia. 

Art. 4.º A correspondencia oficial, e 
as malas do governo serão conduzidas gra- 
tuitamente pelos vapores da companhia, e 
os passageiros de estado de ré e de prôa 
pagarão por suas passagens um terço menos 
do que pagarem respectivamente os pas: 
geiros particulares. G material de guerra, 
fardamentos, utensilios, oú quaesquer ou- 
tros objectos que forem carregados a bor- 
do por conta do estado tambem pagarão do 
menos um terço por tonclada do que cor- 
responder á carga da praça. 

Art. 5.º À compalia poderá impor- 
tar, livre de direitos, durante o tempo do 
seu exclusivo, os barcos de vapor de quó 
carecer parava carreira: ss a 
bem assim as caldeiras, e machinas para 
os ditos vapores, e cinco, amarrações com 
seus. pertences. - é 

Art. 6.º A companhia receberi pelo 
cofre da alfandega de Ponta Delgada a pre: 
tação mensal de 1:2003000 reis como sub- 
venção de estudo o em compensação: das 
condições a que se obriga. A dita subve 
ção começará a ser paga em relação no mez 
em que se eficetuar a primeira viagem e 
dahi por diante. 

Art. 7.º Como garantia do pagamen- 
to das prestações de que tracta o artigo 
antecedente, é o governo authorisado a man- 
dar cercar pela Junta do credito publico tro- 
zentos contos de veis em inseripções quo 
sorão dotalos pelos rendimentos dos cofres 
dos diversos districtos do reino, e depositados 
no banco de Portugal. Destas insoripções só- 
mente poderá dispor a companhia em som- 
ma correspondente quando o governo dei- 
xe de lhe safi: r, trinta dias depois de 
vencidas as prestações de que tracta o arti- 
go" antecedente. 

Art. 8.º O governo abrirá concurso , 
pelo espaço de sessenta dias, para a adju- 
dicação desta empreza , com as condições 
exaradas na presente lei. As propostas se- 
rão dirigidas ao governo pelo ministério 
das obras publicas, commercio e industria, 
em carta fechada, ea licitação versará só- 
mento sobre o quantum da subvenção pecu 
niaria. é 

Art. 9.º Findo o prazo do concurso, 
o governo remetterá á secção administrati- 
va do concelho de estado, as propostas que 
tiver recebido, e todos os esclarecimentos 
com que as poder acompanhar e pelos quaes 
se apreciem as condiçoes de solvabilidade 
dos concorrentes ; e sobre consulta da dita 
secção adininistraliva ácorca do merito re 
lativo das propostas e mais cireums(ancias, 
o governo adjudicará a empreza à pessoa 
ou companhia que menor subvenção. exigir 
com igualdade “de circunstancias que pos-. 
sam garantir a boa execução do contracto 
pela dita pessoa ou companhia, k 

Ministerio das obras publicas commer- 
cio e industria, 28 de Maio de 1855. 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 


sm 


o exclu- 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
s 


PRESIDENCIA 


o cn 16 de Muto. 


DO SXa. NOVAES 


Aos tres quartos de hora, depois do 
mein dia, abriu-se a sessão, estamlo pre- 
sentes 57 snes. deputado: 

Foi lida e approvada a actr da sessão 
antecedente, 

A correspondencia teve o competente 
ino. 

Entre olla, deu-se conta dum officio 
do ministerio do reino, participando que 
no dia 18 pela 4 hora tarde, no pas 
lacio das Necessidades, haverá beijamão de 
despedida do senhor D. Pedro V, que ha 
de embarcar no dia 20 para fora do paiz, 
juntamento com q sereuissimo infante. D. 
Luiz. 

Resolveu-se que fosso ao beijamio 
uma grande deputação, a qual egualinonto 
ha de ir assistir ao embarque de sua ma 
gestade. 


des 


ORDEM DO DIA. 
ntinuação da discussão do pre 
58 sobre as emendas feitas do perecer 
n.º 87, sobre os vinculos. 
Entrou cm discussão a capitulo 2 
da proposta (2º) do snr. Nogueitit So 
O snr. Monaes Canvacio, propoz a 


c, 


20 


aque se “obriga, e) supressão desto artigo. 


Moveu-se alguma diseussão , é indo a 
voltar-se sobre a eliminação proposta pelo 
snr. Moracs Carvalho, verilicou-5o que não 
havia numero na sala. 

A requerimento do sur. D. Rodrigo de 
Menezes fez-se a chamada dos que Talta- 
vam, e ficou dependente da mesa reso! 
«ver so dovom sor publicados no «Diario 
do Governo» os nomes dos que faltam , 
depois de verifvar se ainda está cm vigor 
a resolução que sc tomou no anno passado 
a este respeito. 

O nr. PRESIDE nomeou à gra 
deputação que no dia 18 ha de irao beij 
mão, e assistir no, dia 20 ao embarque do 
sua magestade, « declarando que na sexta 
fçira não poderá haver sessão, em conse- 
quencia do beijamão, deu para ovdem do 
do sabbado a continuação da que vinha 
para hontem, é levantou a sessão, 

Eram 2 horas e um quarto da tarde. 


———— mea — 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Coxsta-xos que reina grande activi- 
dade entre os moradores de Villa do Con- 
de, Povoa do Varzim. e demais povo: 
que orlam a estrada dosde Mathosinhos até 
aquellas duas interessantes villas, 

A cstrada de Villa do Conde é impor- 
tante, e deve merecer a attenção do gavor- 
no, que sem, duvida alguma se empenhará 
para coadjuvar tão generosos estorços para 
melhorar a viação do Minho. 

As. pessoas que, por ella 
fazem um dos maiores serv 
que possa imaginar-se . As estradas 


o interessam 
ao paiz, 
ão elc- 


peridade, e só cow, cllas é que se podem 
resolvur: 08 problemas da boa adutuistvação 
publica. 


Lexpranos, que é: mister ligat-nos 
com Traz-os-Montes por via d'uma estrada 
que siga para, Chaves por, os riquissimos 
vallos "de Basto, Cabec: + Mondim, Rate 
ate. — Aquella, parte. da provincia, O Lorrão 
mais, abeugoarlo do. Minho, metuco a séria 
atenção do governo. 


Sia. John Rennig vai visitar Vianan o, 
neira, para dar sua opinião sobre os 


mentos "ordem, de economia, é de pros-- 


2 


“O COMMERCIO. 


melhoramentos de que são susceptiveis 
aquellas barras. Parece que será acom- 
panhado pelo incansavel director -das 
obras publicas dos districtos do Porto, 
- Braga o Vianna, regressando no vapor — 
Argus. — Esto movimento a que tão 
pouco estavamos acostumados prova oxube- 
rantemente que ha em todos sinceros de- 
sejos de nos tirar do «atoleiro» em quo 
temos vivido, para nos pôr a par das 
nações civilisadas, como uv comportam as 
nossas forças. 

O patriotismo entre nós ainda não ex- 
pirou! 


A estuLra e revoltante medida , ado- 
ptada pelo governador civil de Villa Real 
para prohibir a feira que dovia ter lugar 
no dia 13 do corrente, tem causado gra- 
ves prejuizos áquelles que alli him ven- 
der as suas fazendas nesta ocensião. Es- 
tamos certo que as suggestões do snr. de- 
legado de sonde, e a nenhuma experien- 
cia de commercio do snr. governador civil 
foram a origem deste ukase. 

Isto ainda não é tudo: alguns nego- 
cinntes que .pora alli tinham mandado as 
suas fazendas, veem-se na necessidade de 
fazer novas despezas com o seu transporte, 
por isso que o snr. visconde de Lemos 
não lhes consente que as vendam, mesmo 
em particular, nas casas que para esta 
ocgasião tinham alugado ! | 

Sabe por ventura o snr. governador 
civil os prejuizos que vai causar este novo 
firman? De corto que não. Muitas des- 
tas fazendas que já lá estão ou tem de ser 
transportadas novamente, ou quando che- 
gar a occasião da feira, que s. exc.º pro- 


mette, estarão completamente detoriora-| 


das. 

Portanto esperamos que o snr. viscon- 
de de Lemos embora prohiba a feira, 
consinta ao menos que aquelles que já lá 
tem as suas fazendas, as possam vendor a 
quem lhas quizer comprar. 


Fimacmenxte anda-so macdaroisando do 
novo a rua de Santo Antonio, que se acha- 
va no estado da mais completa ruina, em 
consequencia do pessimo systema adoptado 
entre nós de abandonar uma rua depois de 
concluida e não a concertar senão quan-. 
do chega a ponto de precisar: ser foita de 
novo 

Era agora a occasião propria para le- 
vantar as guias daquella rua que pela sua 
excessiva inclinação a tornam perigosa. O 
mestre da camara que assentou aquellas 
guias na rua do Santo Antonio, não ha 
duvida que ecra mestre do mão cheia — 
emende-se agora esse erro d'officio. 


Quanpo desembarcam “os passageiros 
de bordo dos vapores veem-se cercados 
«uma multidão de-lazaroni que se tornam 
importunos querendo á força tomar conta 
das bagageus., fazendo uma algazarra in- 
fernal. Pedimos á authoridade competente 
providencias, para que logo no desembar- 
car, os estrangeiros não façam uma triste 
ideia desta nossa terra. j 


Os habitantes da rua das Fontainhas 
são incommodados amiudadamente com a 


extra do lixo e despejos do. hospital 
dos Lazaros  Dizem-nos que este acto é 
feito de dia, elfectuando-se a remoção para 
um quintal proximo. 


E" necessatio que, ou a exc.P? cama- 
ra, ou O sur. conselheiro da Santa Casa, 
encarregado deste estabelecimento , deem 
providencias para que se não repilam taes 
abusos. ci 


Continuar de noute os pedintes de 
ehapéo na cabeça a atacar os transeuntes, 
Esta noute dons cavalheiros nossos amigos 
foram comprunentados junto á igreja da 
Misericordia , por um destes larapios, que 
sem ceremonia lhes «queria escovar as al- 


gibeiras. Um delles pôde fugir, gritando 
por soccorro; felizmente à patrulha que 

“estava no largo de S. Domingos capturou 
o pedinte o tirou-lhe uma navalha de pu- 
uhal com que já se dispunha a ferir um 
dus ditos cavalheiros. 

Foi conduzido para o Carmo, e alli 
declaron ser pintor, o morar no largo 
dos Martyres da Patria, 

Ha minitos destes miscraveis quo aban- 
donando toda à qualidade de trabalho se 
dão á vadiice a ao roubo, como occupação 
imais.commoda e de pouco risco, pois que 
sondo conhecidos como taes, em. lugar de 
soflverem o casligo merecido pelas suas fa- 

- ganhas vaguciam por abr impunemente. 


A sua existencia é uma vergonha para 
a policia. pe aWMys 


A exc.Mê camara entendeu conveniente 
suspender até ao fim do mez a execução. 
das novas posturas. Nós partilhamos a opi- 
nião do nosso collega do Lidador, de que os 
vigias devem approveitar este interregno emu 
adyertir o publico, para que senão altegue 
depois ignorancia. + 


Segundo um relatorio official dos de- 
sastres que soffreu a cidade de Broussa em 
consequencia dos successivos tremores de 
terra, nota-se o seguinte: De cada dez 
edificios, dous foram incendiados, dous com- 
pletamente destruidos, tres podem ser repa- 
rados, e tres precisam de ser demolidos 
para de novo se construírem. 

No primeiro terremoto, os mussulma- 
nos perderam 40 pessoas ; os gregos, 40; 
os armenios, 14; os judeus, 4 em Brous- 
sa, 4 nos khans ; e nos districtos visinhos, 
267 turcos, 76 gregos. 

No segundo terremoto, os turcos, 64 ; 
os gregos, 64; os armenios, 29; os ju- 
deus, 18 em Broussa ec 32 nos khans 
— Total das pessoas que pereceram, 649. 


* A Exposição Universal do Pariz ren- 
deu nos dous primeiros dias 14,000 fran- 
cos, dos quaes 9,000 fr. fui o rendimento 
das sallas dos productos da Industria, e 
5,000 fr. o das sallas das obras de bellas 
artos. Segundo diz o «Jornal do Havre» 
parece que a commissão municipal exige, 
da companhia do Palacio da Industria que 
do rendimento bruto de cada dia se tirem 
10 por cento para o direito dos pobres. 


M. W.-G. Armstrong, d'Elswick-Wor- 
ks, (Ncwcastle-on Tine), inventou ultima- 
mente uma espingarda de campanha, de 
aço, a qual foi oxperimentada com muito 
successo na costa de Northumberland. A 
dar credito ao «Times» esta arma é tão 
certeira como a carobina Minié; por diver- 
sas vezes acertou no alvo de dpi de dia- 
metro , a uma distancia de 2,200 jardas 
(dous kilemetros). 


Ux lago de enxofre d'uma milha de 


“diametro foi descoberto no territorio de 


tah, no estado de Nova York, Cavando 
o solo, diz o «Morning Chronicle» en- 
controu-so tambem um enorme esqueleto 
de mastodonte, o que é uma nova prova 
da existencia deste animal no vallo do Hud- 
son nos seculos passados. 


No Jornal dos Debates de 26 de Maio 
conta-se o seguinte facto, que julgamos 
bem extraordinario: Ha alguns dias, em 
Vicrzon um obreiro de uma fabrica de 
louça de porçelana tendo perdido ao jogo 
todo o seu dinheiro e toda a roupa, não lhe 
restando mais nada, propoz arriscar uma 
das orelhas; a sorte porem continuou a 
ser-lhe contraria e ello perdeu. O que 
ganhou, sem que ninguem se lhe oppozesse, 
cortou com uma tesoura uma parte da car- 
tilagem, que tão loucamente tinha sido ex- 
posta, mas a justiça achou que um facto 
desta ordem não podia ficar impuno e o 
author deste acto incrivel foi mettido na 
cadea. 


Lê-se no Jornal do Commercio: 

Consta que o governo recebera una pro- 
posta assignada pelo general Wild e mr. 
Ricardo na qual estes individuos so pro- 
põem a egntinuar o fio electrico que da In- 
glaterra ha de communicar com a Ameri- 
ca, tocando em uma das ilhas dos Açores. 

O archipelago açoriano vae tirar grao- 
des vantagens para o seu comercio com 
a ligação deste fio electrico. 

Esta circumstancia deve tambem ser 
altamente proveitosa para a companhia de 
navegação açoriana e sel-o-ha tambem para 
Lisboa, se por ventura se estabelecer um 
fio electrico submarino que nos ligue com 
aquella linha. É 

Deste modo Lisboa estará em commu- 
nicação acliva e constante com os princi- 
pues mercados do mundo, 

Fazemos votos porque o nosso gover- 
no não deixe de aproveilar o ensejo que se 
nos offerece e que por assim dizer vem com- 
pletar os melhoramentos materiaes de que 
o nosso paiz tanto carece, e que é roclama- 
do pela sua posição geografica. 


Lê-se no Courrier de Saone et-Loire 
de 19 de Maio : 
Chalons teve hontem dentro de seus mu- 


ros uma das maiores celebridades dos tempos 


modernos, uma das glorias mais brilhan- 
usical,. em uma palavra” 
ustrê maestro. Sabiu esta 


om direeção a Pariz-e de lá a Dus-, 


ma 


“seldort, aonde vae assistir ás. brilhantes 


festas quo hão ter logar no fim de Maio 


em honra de Beethoyen. E 
«A nossa Sociedade de musica militar 
tão habilmente dirigida portM.. Guichard 


| deu-lhe uma serenata, O illustro maestro) 


pareceu vivamente commovido por esta sym- 
pathica manifestação, pela qual não espe- 
rava ; agradeceu apertando a mão, a cada 
um dos associados. 

O maestro Rossini é um bom velho ; 
sta nobre figura é o typo da candura e 
delicadeza. 


eee o 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As notícias da Crimes vão sendo cada 
vez mais favoraveis á causa dos alliados 
depois que o general Pelissier tomou con- 
ta do commando em chefs. Em poucos 
dias tem-se feito com grande vantagem ope- 
rações de muita imporjancia. Ainda ha 
pouco recebemos a notícia da tomada da 
praça d'armas , perto do bastião da Qua- 
rentena, a qual os russos pertendiam for- 
tificar para dalli fazerem sortidas sobre os al- 
liados, e ultimamente a da tomada de Kertch; 
hoje trazem-nos os jornaes hespanhoes ou- 
tra notícia não menos importante. Os Rus- 
sos foram forçados a desalojar a linha do 
Tchernaia. A 

Eis as participações da telegraphia ele- 
ctrica transmitidas ao Centro geral de no- 
ticias em Madrid, que são publicadas nos 
jornaes hespanhoes recebidos hontem e hoje, 
de 29 e 30. 


ACAMPAMENTO DE SEBASTOPOL 
26 de Maio. - q 
« Montem pela manhã os russos vi- 
ram-se na necessidade de abandonar a li- 
nha do rio Tehernaia. Nos combates de 
23 e 24 tivoram uma perda de 6,000 ho- 
mens. » 
ACAMPAMENTO DE SEBASTOPOL 
27 de Maio. 
« Os francezes oxpulsaram os russos 
da linha do Tchernaia, a qual occupam em 


Tile a 
toda a sua extensão, Em Sebastopol nada 
oceorro de novo. » 


PARIZ 28 de Maio 

« Recebeu-se aqui a noticia de quea 
flotilha alliada entrara no mar d'Azoff, e 
que em consequencia disso, os russos, na 
impossibilidade de defender os seus esta- 
belecimentos da costa, se apressaram a lan- 
car-lhes o fogo. » 

& « PARIZ, 30 do Maio, 

« A Motilha que entrou no mar d'Azoff 
apoderou-se de Kertch e lenikale, tendo ca- 
hido em seu poder trinta navios-transpor- 
tes carregados. » 

Em seguida publicamos uma par- 
te da circular que o ministro dos ne- 
gocios estrangeiros em França, o con- 
de Walewski, acaba de dirigir a todas 
as legações francezas, em resposta á 
ultima circular do conde de Nesselrode. 
Este trabalho é digno de se ler por- 
que mostra bem claramente a política 
e as intenções da França e Inglaterra 
na guerra actual. Amanhã conclui- 
remos. 

Eis a circular : - 


PARIZ 23 de Maio de 1855. 

« Senhor, todas as folhas da Europa 
reproduziram do «Jornalde S Petersburgo» 
a circular que o conde Nesselrode dirigiu 
com data de 10 de - Maio, aos agentes da 
Russia junto das córtes estrangeiras. O 
governo do imperador esperava quê fossem 
fechadas ollicialmente as conferencias para 
apresentar um juizo sobre ellas ; mas visto 
que o gabinete de S. Petersburgo achou 
acertado appellar sem mais demora para a 
opinião publica, ninguem deve estranhar que 
o sigamos tambem na estrada que Abriu, 
e pela minha parte entro nella com toda a 
confiança que a moderaçãoe a lealdado de 
nossa politica podem inspirar-mo. 

« Recordarei primeiro as circunstan- 
cias que decidiram a França e a Englaterra 
a prestar-se a negociações n'um moinento 
em que a activa continuação da guerra pa- 
recia dever ser o objecto principal de suas 
preocupações c cuidados. Otratado “de 2 
de Dezumbro tinha -sido concluido , eras po- 


tencias oceidentaes , por deferencia para com 
o seu novo alliado , haviam consentido em 
tentar um supremo exforço de conciliação, 
fundado na. possibilidade de fazer comi que 
a Russia acceitasse as bases que, no inte- 
Tesse geral da Europa, ellas tinham esta- 
belecido para a paz. Ninguem ignora que 
o principe Gortschakoff achando-se constitui- 
do, depoisrque, teve conhecimento official das 
intenções communs da França, Inglaterra, 
Austria e Turquia, na rrecessidade de se 
explicar sobre as da sua côrte, recusou ca- 
tegoricamente adherir ás condições que lhe 
eram propostas. Foi só a7 de Janeiro, 
depois que o participou para S. Petersburgo, 
que elle acceitou sem reserva os diversos 
principios conhecidos pelo nome de quatro 
garantias. Este facto é attestado da ma-. 
neira a mais peremptoria pelo testemunho 
unanime dos plenipotenciarios presentes na 
conferencia; ainda mais, um despacho do 
conde Buol communicado simultaneamente 
para Pariz e Londres, verifica que as ne- 
gociações , cujo quadro: tinhasido assim de- 
finido, não foram abertas senão a pedido 
da-Russia. Fica portanto estabelecido que 
esta potencia não póde censurar-nos de ter- 
mos obrado com ella por surpreza ; soube 
que uma das condições indispensaveis da 
paz consistia na cessação da sua preponde- 
rencia sobre o Euzino, e não lhe faltou 
tempo: para comprehender os sacrifícios que 
devia necessariamente impor-lhe uma obri- 
gação: contrahida sobre isto. Toda a ques- 
tão é saber so o princepe Gortschakoff e M. 
"de Titoff cumpriu esta obrigação, ou se, 
pelo contrario , elles não ficâram' abaixo dos 
seus limites. E”-um ponto, Senhor, que 
bem depressa examinarei ; mas antes disso 
quero verificar a exactidão de algumas das as- 
serções pelas quaes principia a circular do 
conde de Nesselrode. : 

« Já nas conferencias , os plenipoten- 
ciarios da Russir , por oceasião da discus- 
são da primeira garantia , relativa segundo 
elles á consagração das immunidades da Mol- 
davia, Valachia e Servia, e segundo nós, 
à abolição da influencia abusiva exercida 
pelo gabinete ds S. Petersburgo nestas tres 
provincias vassallas da Sublime-Porta, li- 
nham parecido equivocar-se sobre a verda- 
deira situação do debate. O conde Nessel- 
rode desenvolve a mesma Lhese ; responder- 
lhe-hei com perguntas. Em quo momento, 
depois das ultimas guerras, receberam as 
immunidades dos principados do Danubio 
o menor ataque da parte da potencia su- 
zerana ? Em que epocha pensou o sultão 
pôr em duvida alguma das concessões de 
seu predecessor ? Quando é que a França, a 
Inglaterra e a Austria manifestaram outro 
desejo que não fosse aquelle de manter , 
melhorando-o, o regimen d'indopondencia 
administrativa: que, é necessario  recor- 
dal-o, não era nem na Valaquia nem na Mol- 
davia uma conquista recente, mas 0 re- 
sultado d'um accôrdo livremente concluido 
ha dous seculos, e alterado sómente aesde 
o dia em que os hospodars começaram , du- 
ranto as guerras do seculo 18.º , a contar 
mais com a córte da Russia do que com a 
Sublime-Porta? Foi assim que a Moldavia 
perdeu a ametade do territorio que lhe ti- 
nha sido garantido pelos sultões ; foi assim 
que esta provincia e a Valachia:, em lugar 
de ficarem o que deviam ser, uma bar- 
reira respeitada entre o imperio ottomano é 
a Russia, foram, mesmo depois do tratado 
d'Andrinople, que parecia reconhecer-lhes 
direitos mais bem definidos, governadas 
mais por agentes do gabinete de S.. Peters- 
burgo do que pelos seus proprios chefes, 
e que em plena paz, como senão, fossem 
senão um prolongamento do solo russo, 
acharanr-se inesperadamente occupadas por 
um exercito estrangeiro. 

«-Eis-ahi senhores, os-verdadeiros ma - 
les que tem sofírido os principados do, Da- 
núbio, eis os perigos que continuamente 
os ameaçavam; é a uns 'e outros que à 
primeira das quatro garantias linha por 
unico objecto pôr termo. A questão não 
é se a influencia da Russia além do Pruth 
se tem ou não exercido sob-o titulo legal 
de protetorado, é bem difforento, e soria 
faze-la degenerar em disputa de palavras 
estabelecendo-a como faz o conde do Nes- 
selrode. A historia ahi está para dizer o 
que a Moldavia e a Valachia tem ganho 
com a natureza antiga de suas relações 
com a côrte de S. Petersburgo, c é esse 
estado de cousas que a França, a Ingla- 
lorra e a Austria quizeram impedir que 
voltasse. : - E 

«-Não fallarei na segunda garantia : as 
bases de'scu regulamento são boas. Con- 


tentar-me-hei em -ebseryar, que se a nave- 
gação do Danubio, cheia de embaraços ha 
vinte e cinco annos, recuperar a sua li- 
berdade, foi necessaria uma guerra para 
decidir a Russia anão deixar inutilisar nas 
suas mãos uma das mais magnificas vias 
do mundo para o comercio d'exportação 
e d'importação da Allemanha. Se a Alle- 
manha adquirir esta immensa vantagem 
para o seu comercio, & ao sangue derra- 
mado pela França e Inglaterra que o de- 
verá. 

« Estou a chegar, senhor, ao ponto 
capital, mas devo ainda responder a uma 
censura que o conde de Nessclrode dirige 
aos plenipotenciarios das potencias ocei- 
dentaes. lle accusa-os de terem retarda- 
do o estudo em conferencia d'uma ques- 
“tão de tolerancia e d'humanidade que pelo 
contrario mereceria occupar o primeiro lu- 
gar nas orações ou, para melhor di- 
zer, do não terem tomado em considera- 
ção, com tanto zelo como deveriam. a 
sorte dus subditos christãos da Sublime- 
Porta. 

« Não ha discussão sem regra, e tinha- 
se convencionado que as quatro garantias 
seriam examinadas pelas sua ordêm, Ora 
se o debate parou na terceira, o obstaculo 
não veio *de nós; foram os pletipotencia- 
rios da Russia que o levantaram, “e os nos- 
sos nada mais fizeram do que conformar- 
se com um programma estabelecido d'anto- 
mão. O conde de Nesselrode, demais en- 
carrega-se de justificar a sua reserva que 
já explicava o annuncio da proxima chegada 
a Vienna do ministro dos negocios estran- 
geiros do Sultão. Uma questão religiosa, 
envenenada pelas pretenções da Russia, li- 
nha sido a causa da guerra. Era natural 
não começar a tratal-a senão em presença 
d'Ali-Pacha ; alem disso, ella já não estava 
nos termos em que tinha sido estabelecida. 

« O gabinete de S. Petersburgo tinha 
exigido uma promessa formal que, por se 
não applicar em apparencia senão a im- 
munidades religiosas, nem por isso deixaria 
de bumilhar menos a Porta, d'embaraçar 
a sua acção administrativa e paralysar na 
ordem civil toda a reforma efficaz. A Fran- 
ça e a Inglaterra * reconhecoram altamente 
que o governo turco devia recusar-se a sof- 
frer taes. condições, que teriam. sido a rui-| 
na da sua independencia; e se nos refe- 
rirmos 80 texto da quarta garantia, é facil 
de ver que a Russia se obrigava a renun- 
ciar á reproducção dessas condições e-a 
deixar ao Sultão, salva a acção amigavel 
e os conselhos de seus alliados, a inicia- 
tiva das medidas a tomar no interesse ma- 
terial e moral de seus subditos. Nas con- 
ferencias de Vienna não devia pois tratai 
se de discutir theoricamente systemas, mas 
somente de proclamar um principio intei- 
ramente contrario áquelle , cujo triumpho 
a missão do princepo Menschikofl em Cons- 
tantinopla tivera por fim. O conde de 
Nesselrode disse quanto era bastante para 
que seja» permittido duvidar que os pleni- 
potenciarios da Russia se contivessem nes- 
tes limites. Provavelmente, como na dis- 

* cussão relativa aos principados do Danu- 
bio, elles se teriam enganado sobre os 
motivos da quarta garantia, e teriam es- 
quecido que não havia ainda em questão 
senão uma exigencia da Russia, á qual a 
Europa não podia subscrever. As ultimas 
reformas operadas na Turquia, o desvelo 
com que a Sublime Porta tem escutado 
os nossos conselhos provam que o coração 
do Sultão estó aberto ás inspirações mais 
generosas. O que é preciso é que estas 
inspirações possam ser seguidas sem per- 
turbação, é que aquelle que as concebe 
tenha o merecimento dellas aos olhos de 
seus subditos e do mundo; e para que 
este resultado seja obtido, é indispensavel 
que a Russia abandone para o futuro as 
armas de que continuamente se tom servi- 
do, quer para empecer uteis reformas, quer 
para indispor as populações contra o seu 
soberano. Tal é o sentido da quarta ga- 
rantia, e ao ler o despacho do conde de 
Nesselrode., poder-se-hia suppor que não 
o consideram assim em S. Petersburgo. 

(Continua) 


HESPANHA. 


MADRID 30 de Maio. 
Em Madrid tem-se feito prisões mui- 
importanjes, devidas ás declarações de va- 
rios sargentos, que tinham já sido presos 
em consequencia de se acharem complica- 
dos na conspiração carlista. Segundo diz 
a Soberania Nacional parece que denuncia- 


O -COMMERCIO. a 


3 


ram o deposito de tres bandeiras com o 
distico de Rei, Patria e Religião, que es- 
tavam escondidas por detraz d'um altar na 
capella do Cabellero de Gracia. Entre os 
presos ha alguns sacerdotes, os redactores 
e directores da Esperanza, um sobrinho 


de Santaella, por este não se encontrar 
em casa, dous commandantes e outras 
pessous. Em casa de Santaella encontra- 
ram-se s «que lhe eram diri- 
gidas pelo duquej de Riansa nas quaes 
se lhe dizia Que fomentasse a facção a todo 
o custo, não para que triumphem os.car- 
listas, mas para que o governo , falho de 


, se relire e seja chamado o gene- 
ral Narvaez. S 

No Maestrazgo levantaram-se tambem 
partidas carlistas. Em consequencia disto 
o capitão general de Valencia de 
districto de seu commando em 
sitio. Segundo uma carta dalli, dizia-se que 
Cabrera devia por-se á testa dos revolto- 
sos. 

No dia 29 sahia do Madrid uma co- 
lumna commandada pelo tenente coronel 
Villa Campa com direcçã 
onde parece que se pre 
mento carlista. 

O general Villalonga foi nomeado ge- 
neral em chefe do exercito d'Aragão e Va- 
lencia. 

Em Madrid recebeu-se a seguinte par- 
ticipação telegraphica: * , 

SARAGOÇA 29 de Maio ás 9 e 30 
minutos da noute. 

A facção de Caspe, reunida com a de 
Alcaniz foi hontem derrotada completamente 
pela columna do Muestrazgo. Dous cabe- 
cilhas foram passados pelas armas. Apa- 
nharam-=se-lhe armas, petrechos e bagagens. 
A perseguição continuará. O quartel ge- 
neral transferiu-se hontem para Muniesa. 


amo Tevanta- 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 1 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO, 70 dias, — Brigue Ro- 
cha, c. Reis, café e varios generos. 
SOUTHAMPION , 4 dias e 4 horas, e de 
Vigo 36 horas, em qualidade de paque- 
te. — Vapor inglez Iberia, c. Christian, 

fazendas. 

LONDRES, 14 dias. —Escuna ingleza Pros- 
perus, c. Legg, fazendas. E 
CARDIFF, 16 dias. — Escuna hanoveriana 

Industric, cap. Metger, carvão. 

CALMAR 35 dias, e de Elseneur 34. — 
Briguo sueco Delphim, c. Hoglund , ta- 
boado. 

AMSTERDAM, 47 dias. — Galcota hollande- 
za Leevaart, c. Landerren, tabaco, quei- 
jos e genebra, 

PILAU, 30 dias e de Elsencur 21. — Pata- 
cho prussiano Arnold, c. Parrau, linho. 

NEWCASTLE, 8 dias.— Vapor Camões, c. 
Henriques, encomendas. 

NANTES, 76 horas, — Vapor francez Bre- 
tagne, c. Aid, fazendas. 

BISSAU, 44 dias, o da ilha de S. Thiago 
de Cabo Verde 29. — Brigue Marianna, 
€. Cruz, varios generos. 

CASA BRANUA, (costa da Barbaria) 20 dias. 
— Hiate Fiel, c. Pereira, milho, desti- 
na-se para 0 Porto, e vem arribado com 

- agua aberta e falta de panno. 

FIGUEIRA, 2 dias. — Escuna ingleza Hebe, 
e. Dovling, sal, destina-se para a Terra 


g, 
Nova , e vem arribudo por causa da 
avaria que soffreu na mastriação no dia 
30 do proximo mez findo, 20 milhas a 
O. das Berlengas. a 

2 SARIDAS. 

MARANHÃO. — Barca” brazileira Luzitania, 
c. Roza, vinho e mais generos. 

PORTO. — Patacho Industria, c. Cayado, 
varios generos 

LIVERPOOL scuna ingleza Lancefield, c. 
Adams, Íructa. 

DUNKERQUE. — Brigue francez Auguste, c. 
Marzin, vinho e sal. 

HARTLEPOOL. — Patacho sueco Omonica, 
e. Lind, lastro. 

ILHA TERCEIRA. — Patacho Respeito , c. 
Figueira, pedra de cal e encommendas. 

TAVIRA E VILLA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO. — Miate Nova Amizade, c. Macha- 
do, encommendas. 4 

OLHÃO E FARO. — Cabique Santa Rita, c. 


Rosario, vasilhame e encounendas. 


idelaeneina, - 


“reta, morador em Cima do Muro 


CEZINBRA. — Cahique Bomfim, c. Esteves, 
sal, 
SETUBAL. — Bateira Providencia, c. Fran- 
cisco, lastro. 
Hiate do arsenal Felicidade. 


—— eme 


PORTO 4 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
LISBOA. — Vapor Cysne, c. Costa, passa- 
geiros e encommendas, á empreza 
SAHIDAS. 
PERNAMBUCO, — Brigue Bom Successo, c. 
Senna, vinho e sal. 
IDEM 5 DE JUNHO. E 
A'S 10 HORAS E 45 MINUTOS DA MANHA. 
Ficam fóra da barra a barca Senhora 
do Bom Successo,. um bhiate, 2 rascas e 1 
cahique portuguezes, um hiate hespanhol 
e uma escuna ao Norte. .. 
Calma, e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
INSTRUCÇÕES POPULARES 


CHOLERA-MORBO, 


- OU 
CONSELHO AO POVO, 


Sobre o que deve fazer, para se, defender 
desta epidemia; e quando alguem fôr 
accommettido della, como se deve tra- 
tar, até que chegue facultativo : 

2.º enição 


g * POR 
JOAO FERREIRA DA SILVA OLIVEIRA. 

Vende-se por 60 rs. em caza de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14e 45. 


MAPPA DO TRATAMENTO HOM(EOPA- 
THICO DA CHOLERINA 
Vende-se na typographia Commercial, 
rua de Bellomonte n.º 74 — na loja de Mo- 
ré — no consultorio rua das Hortas n.º 
107, e na pharmacia da Trindade. 


ANÍNCIOS. 


4 para dar a juros da lei sobre 

hypotheca nesta cidade, e dous fia- 
dores da mesma, a quantia de reis 
2:243$092, pertencente aos orphãos 
filhos de José Pinheiro dos Santos Bas- 
to: quem a pertender póde apresen- 
tar os titulos a José Autonio da Silva 
Pinto, na rua da Batalha n.º 20. 


[427] 
GARRAFAS. . 
ARLOS Brandão, Taipas-n.º 14, ven- 


uy de garrafas de quartilho e meio 
inglezas de superior qualidade. 


(481) 


O dia 18 do corrente mez pelo meio 
dia no tribunal do Commercio a 
requerimento do administrador da mas- 
sa fallida de Rafael Pereira Ribeiro 
se hão-de arrematar as dividas da 
mesma massa cuja relação se acha no 


“gartório do escrivão Pacheco. [423] 


ENDE-SE no dia 6 de Junho, na 

Rua Nova dos Inglezes n.º 80, pelas 
11 horas da manhã, o hiate — FLOR 
DA MOCIDADE — fundeado defronte 
los Banhos, e o seu inventario pode- 
se ver no sitio indicado. [378] 


UEM precisar tomar à juros a quan- 

tia de 1:400$000 réis, pouco mais 
ou menos, pertencente a diversos me- 
nores ausentes, dando as garantias 
exigidas pela lei em semelhantes ca- 
sos, falle com Joaquim da Costa Cor- 
nº 4. 
[274] 


O dia 6, de-Junho ma Juntina n.º 
N 80, se ha-de vender pelas 11 ho- 
ras mil e tantas aduellas de differen- 
tes tamanhos de Quebec para liquidar. 

y [386] 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano, por preços commo- 
dos, proprio para adubo de semen- 
teiras e plantações vegetaes. [18] 


ENDEM-SE fóros de. 40,000 reis, 
8,000 rs. 6,000 rs. e 4,500 rs. im- 
postos em boas propriedades d'esta ci- 
dade e na mesma pagos por dia de 5. 
Miguel de cada anno. Quem .os pretert- 
der dirija-se ao advogado Antonio Ri- 
beiro da Costa e Almeida, rua do Laran- 
jal n.º 120. [407] 


BORN & SPENCER, na Reboleira 
n.º 57 e 58, tem para vender 


BISCOUTO FINÓ AMERICANO 


recentemente chegado, e de muito boa 
qualidade. (412) 


- EDITAL. 


A CAMARA MUNICIPAL D'ESTE CONCE- 
LHO DE BOUÇAS. 


* Faz publico que perante ella em ve- 
reação de 13 do corrente, se hão-de pór 
em praça para serem adjudicadas pelo maior 
lanço que se offerecer, se convier aos inte- 
resses do Municipio, as contribuições mu- 
nicipaes indirectas, lançadas nos termos do 
art.º 142.º do codigo administrativo , para 
fazer face ao deficit do orçamento, devida- 
mente E O seguinte anno eco- 
nomico de 1855 1856, e que são os se- 
guintes: — 

10 rs. em arratel de carne verde e secca 


5 rs. em quartilho de vinho maduro. 
4 rs. em » de » vordo 
40 rs. em » d'aguardente, o de 


quaesquer outras bebidas aleoolicas. 
As condições acham-se desde já pa- 
tentes n'esta municipalidade. 
Villa de Mathozinhos, e Paços de Con- 
celho de Bouças, 1.º de Junho de 1855. 
Como presidento, 
Joaquim Luiz PAriis. e 


21) 


O dia & do corrente mer pelas 11 
horas da manhã, nas casas da rua 
do- Bomfim n.º 157 a 15), a re- 
querimento do carador fiscal proviso- 
rio da massa fallida de Manoel José 
Lopes Malheiros, se tem de continuar 
a rematar as fazendas de algodão, 
algodão em fio e rama, teares e ou- 
tros utensilios de fabrica do teeidos, 
tudo pertencente à mesma massa, e 
consta da louvação nos autos da fal- 
lencia no Tribunal do Commercio, car- 
torio do escrivão Pacheco. [424] 


ESEMCAMINHARAM-SE duas letras 
sacadas por Carlos João Runhardt 
sendo uma de rs. 3354000, a vencer-se 
em 10 de Outubro, e outra de 218$345 
em 15 de Agosto, e bem assim duas 
de cambio sacadas, uma em Veneza , 
e outra em Rugles, á ordem do mes- 
mo. Previne-se que estão dadas as 
providencias para que ninguem se pos- 
sa dellas servir. Por isso roga-se à 
pessoa que as, achasse queira entrega- 
las ao sacador rua dos Ingelezes n.º 
59, que receberá alviçaras. [428] 
SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.º” 57 e 58, lem para 
vender 
a a 
ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 
de muito superior qualidade, proprias 
para a presente estação. [326] 
4 RUA DO SOUTO n.º 63 se com- 
pra pergaminho novo'óu velho, por 
arroba e ao arratel. 2 JÃO0) 


O dia 6 de Junho tem de vender- 

se 22/acções da companhia «Egui- 
dade» na rua Nova dos Inglezes a BO 
i vençã ' Irpia 

por intervenção de corrector pia, 
pela 11 horas da manhã. [403] 


O COMMERCIO? 


a SE uma casá com commo- 

dos suffitientes para uma fúmlia, 
e “contiguo à mesma sete cumes! Par- 
mazens, com tanoaria, e boa agua de 
bica, da lotação para mais-de 1,200 
pipas, sita na rua do Sacramento e 
viella do França, em Villa Nova de 
Gaya, quem a pretender póde diri- 
gir-se a Joaquim Pinto Rebello, rua 
dé Santa Catharina n.º 175, onde se 
mosttarão os respectivos titulos, e se 


darão os esclarecimentos necessarios. 
(ui) 


UEM precisar para qualquer -porto 
do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
cão de uma quinta, e com habilitaç 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc., dirija-se, ao escriptorio 
deste jornal. 
O pretendente dá as precisas abo- 
nações. [188] 


BRIGUE brasileiro — AGE — ane | 


corado a Massarellos 


ARREMATA-SE 


no dia 14 do corrente Junho pelo meio 
dia, no escriptorio do corretor Urpia, 
na ma dos Inglezes n.º 80, onde póde 
vôr-se desde já o inventario dos per- 
tences deste nigÊ e estes objectos a 
bordo. Tambem se acceita qualquer 
offerta ou proposta particular. [418] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. 


O varor DOURO, ca- 
pitão Lloyd, sahirá quin- 
ta feira proxima de 
» Junho. 

, Para carga ou passa- | 


COMPANHIA ne NAVEGAÇO A VAPOR |! 


Luso: -BRAZILEIRA. | 
Salirá para” Lisboa o 

vapor portuguez DU- 

QUE DO PORTO, sab-] 


'Pará'o mesmo navio 
precisa-se d'um snr. ei- 
rurgião. (4145) 


bado às 8 horas da 
manhã. — Porto, 4 de Junho de 1855. 
[429] 


San com a costumada bre- 


Para o Rio Grande do Sul. 
vidado a barca HYDRA, capi- 


sb tão Bento José de Almeida. 


Para passagens tracta-se com Caetano 
José Ferreira, na praça de Santa Thereza 


n.º 37. 
Precisa um facultativo. [430] 


Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE AMALIA 1.º 


Carrão MaLtão. 


Saumá com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta- 


hiráo 


Para o Rio deJaneir 


Saminá com muita brevidade a 
Barca N. S. DA BOA VIAGEM, ca- 
pitão Antonio Jacintho da "cu 
recche carga. e, passageiros a pagar 
n'este ou n'aquellé porto, e tracta-se com 
os caixas António Alves da Cunha & C.º 
na- raias de Miragaia n.º BIN a do. 

(265) 


Para o Rio de Janeiro. 
Da primeira viagem No e 
bem construido. brigue; RO, 
cap. Luiz Adrião-da Rocha sa- 
O mais, breve possivel por ter prom- 
to parte de seu carregamento. 

à Para carga e passageiros, para o, que 


tem excellentes commodos , tracta-se com o 
caixa Joaquitu Adrião da Rocha em, 5. Ni- 


NE escriptorio deste jornal, diz-se Br geiros trata-so com À. Miller & 0.º, rua se com João Eduardo dos Sah- | colau n;º 27 ou como eapitão abordo, 
vende um pianno de 6 oitavas. (2 nova de S. João n.º 59. [422] tos na praia de Miragaia n.º 157. j . (Bá 3] 
EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO “RIO POURO EM À DE JUNHO DE: 1855. 
ENTRADAS. PROCEDENCIA. | Casco NAÇÃO. TONS, NOMES. CapITÃES. CONSIGNATARIOS. VobesTINOS. MERDA TRAVE gÕE 
| CARGA, EM 
1854 — Maio 28 | Maranhão Galera Portugueza Tentadora. Santos A. nctina dos Santos Ri Janeir EE demo 
1555 — Janeiro a Londres it — pune de Bragança | Freitas 6. R. Batalha des in a a 
Março Rio de Janeiro (Barca — oa Viagem H o "Abri 
o 30 | Marânhão Brigue — Rocha Rocha pão janeiro E GAbeil 
pit 30 | Rio de Janeiro |Barca = Tentador Pimenta i do “rã? 
30 | Rio de Janeiro |Barea E] Duarte 4.º Bazilio M. G. Sonres, e k 
19 | Y. do Conde |Brigue e Douro Rocha 3. Adrião da Rocha Santos: | 21 /dtAbril 
já 19 | Pará Barca E Amazona José Pinto d'Araujo Pará 3 de Maio 
it 21 | V. do Conde |Patacho — Francisco dos Santos E 
o 26 | Bahia Barca — Viuva Azevedo & Filhos Bahia 22 de Maio 
E ak | Xio de Janeiro - E Nova Subtil 3. Eduardo dos Saritos Rio de Jandiro 30 d'Abril 
Mio 4 | Memel E Joven Armindo João 1. Andressen i 
sê 5 | Casa Branca o — Uniao Exe."ê Camara 
A 9 | Masagam Patacho a Frederico J. Duarte de Mattos 
dá AU | Saútos Hiato ES Flor da Mocidade Bernardo José, Machado á 
y 40 | Ito de Janeiro jDarea = Busótico J, Marques da Costa Junior | Rio de Janeiro 
a 12. | Bahia Brigue Amelia Florindo 3.7 de Garvalho » 
5 12 | Rio de Janeiro |Barca S. Manoc] Cunha Manoel J. Monteiro Braga. ' 
E 12 Ge! Verdo Iiate — Alleluia Vianna Joaquim D. ab Negreiros 
E 14 Palache — Princeza Silva Castros & € 
de 14 gabi a Janciro Galera | po dg 1 Bella Portuense Prei FP. Ignacio nvior eso 4Is Step 
E 20 | Sa iate = Voador do Vouga Mano el Pereira Guilnardes e 8.º) so: | 
a 21 | Rio de Jancivo|Barca — Sileúcio Ferreira Mendes Guimarães. 
E 23 | R. Gran do Sul.|Barca -— Lima - Maria Patricio 
a 29 | Mazagam i — 78 | Rio Douro J. Duarte de Mattos belos 
29 | Nova-York ate = 133 | Oriente. Pinto á y 
h 29 | Sah Hiate: = 91 ir Vianna ao Capitão li 
y 29 | Sathi Pitacho = 134 | Por de Maio Moura 4. D. Alves Pimenta 
by 30 | Mavre Hiate — E! Fermandes + João Bapissta de Castro s | 
v JO | Rio de Janeiro [Barca = 215 Romoa J. da Costa Leite ” ; 
1854 — Novembro 8 | Riode Janeiro |Brigue Braz, Lage Ferreira - Mamques = 
1855 — Maio 9 | Pernambuco — [Escuna — 153 | Linda Vianna F. Balihar Junior Es a y 
á 29 | Rio Grande — |Baren = 259 | IHidra Almeida eu 
Junho 2 | Havre dns ES O RE HE el : E 
Marto 2 lasgow ngleza Ami Martin. tl Belfast, Groenoak, Glasg. Mai 
Abril 20 | Madeira = 410 | Carotina Blanms Nilicr 4 0.+ Balifota 16:de digo 
43 20 | Sunderland — 205 A. Miller & €,º Londres 11 de Maio 
Es 23 | Gibraltar —s 1123 erp Miller & €.º Liverpool nt 
ss 23 Corobanio = Camilla Carlos Coverley “Londres 9 de Ma! co 
Ro 26 | New-Castle -— 161 | Dora Muller & 0 + 5 de Maio " 
a ag (le do 215 | Cleopatra Miller & €.º Liverpool. 
o 3 Td 196 | Hope Miller & ) Londres 15 de Maio 
NS 30 | New-Castle — 130 avlos Coverley Londres | 21 de Maio 
Maio 4 | Casa Branca — 106 | Palls Weslloko rlos Corerley 18 do Maio 
2 45 | Shields E Hebe Moor Carlos Coverley nine 
a 6 | Shields Hiscuna e W. 6. Malmerbury | Silk Miller & 6.º Dublin, ! ; 
24 7) Dublin I — prum ot Dublin Woolanghan Miller & el 
pe 10 | Genova Brigue = Olhers Miller & é es e 
A 12 | Sunderland rigue E Bull Milor & *º | Londres 22 de Maio 
Há 2 Glasgow Ci = Thomaz Redpalh & Rosas atol r poda 4 
a 22 ix? Ed dgard » Miller & 6. Hoprres. ) 
2” a Brigue = Endeavonr * Miller 6 : 
a 22 | Cardiff Brigue = + | Princess Royal Millor & E “ 
E 28 | Alicante Escuna — 167 | Nimrod s amino : 
S, 30 | Sunderland — [Escuna — 126 | Victor Attyartor y: nto e ») 
5 30 | Terra Nova Brigue — 2m Talbot Putt Hunt ioope, Teago & 6º Terra Nova 2 de Junho 
e 31 | Londres Vapor -— ER ps Kavanaugh Miller & €. a : 
Junho 1 | Bristol Escuna — 109 | 4 Ê Davidson Miller & €.º ! 
EE 11 Glasgow Escuna — 99 À Agnes Smith Bruce É ordem e a E 
E 1] Terra Nova — [Escuna + 144 | Jem Canvay FTA Note & Murav” ) 
a 1 | Glasgow zm aa | Martha Moodie dor &cs ) lucia 
a 1 | Liverpool — 3% | Douro Lloyd Millor & €.º r k 
1854 — Março 5 | Riga Russiana 154] Be i y 
é 43 | Riga Escuna 160 Aun ) 
1855 — Maig 3 | Memel Barca Prussiana 354 | Camilla cher Mame por Solubal ma bi 
o 16 | Memel Brigue — Gustav Adolph Meme] 2 de Junho ' 
Maio 6 | New-Castle — -[Galeota Hollandeza 100 | Sieyerdina Nodpath & Rozas Heine] 29 de Maio 
Abrik 23 | Sevilha Pranceza 100 | Marie Adelaide Richard Carlos Corertey Bromens » culo APaEMaRo! 0a! 
e 26 | Cardiff — NT | Arche d'Alliance ialgand Miller & 0, J ? | biverpool «ont "| 28 de Maior, 
Maio 4 | Sevilha Escuna — YT | Lisbounaise Stockolmo =| 20 de Maio 
a 19 | Galway Escuna — Coquete PF. Filho &S,2 
Maio 10 | Bremen Escuna Hanoveriana Siegmund Pruns HM. Riesenberger = | Hamburgo * 29 de Maio 
Maio 12 | Nijborg Escuna Dinamarqueza Familen Meltz Fortunato Chamiço P.º &<€.º | Hamburgo Es 28 de Maio 
Re N 
a 22 | New-York Brigue Americano = W.H. Spear Williams If. Riesinbenger uy Ra 
Junho 1 | Almeria Escuna Hespanhola €5 | Joven Jesus Rodrigues ao' capitão S 
R 1 | Sevilha Escuna 59 | Rozita Rodrigues José Jerosimo Vasques 
x 1 | Sevilha Escuna = 101 | Santo Antonio Bellido José Jerosimo Vasques é deh “ 
“Junho 2 | Gaza branca | Brigue | Sardo S. Gabatta arodi Aontonio Gomes dos Sántos à » Di) Civita o 
-— 4 aoByiiy vê sedo vs gro 
on o r 
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